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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento configura-se no relatório mensal intitulado: “Análise do Mercado 

de Trabalho Formal em Manaus – Outubro 2011”, produto previsto no plano de 

atividades do Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus, parceria entre o 

DIEESE e a Prefeitura Municipal de Manaus, através da Secretaria Municipal de 

Trabalho e Desenvolvimento Social (SEMTRAD), termo de Contrato Nº. 005/2011. 

 

Este relatório tem por objetivo analisar o comportamento do mercado de trabalho 

formal, no município de Manaus, durante o mês de outubro de 2011. Para o 

acompanhamento do movimento mensal do mercado de trabalho formal são utilizados 

os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério 

do Trabalho e Emprego – TEM. 

 

O relatório se apresenta em duas partes além da apresentação, introdução e 

considerações finais. Na primeira parte analisa o saldo de vagas de outubro no 

município de Manaus, seu comportamento mais geral e uma comparação com outras 

capitais do país e da Região Norte, em relação ao mesmo mês de anos anteriores e ao 

acumulado no ano. Já a segunda parte faz uma análise do comportamento dos admitidos 

e dos desligados em relação às famílias ocupacionais em destaque no mês de outubro de 

2011, considerando questões como salário médio, tipos de admissão e desligamento, 

porte do estabelecimento e tempo de permanência no emprego. 
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INTRODUÇÃO 

 

A partir dos dados divulgados pelo CAGED esse relatório traça comparações entre o 

mercado de trabalho formal de Manaus, das capitais da região Norte e do Brasil. Entre 

janeiro a outubro de 2011 a movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil 

apresentou saldo positivo de 1.931.480 postos de trabalho formais.  

 

No acumulado no ano, por setor de atividade econômica, o setor de Serviços teve uma 

participação de 42,3% do saldo, seguido da Indústria de transformação (19,4%), do 

Comércio (13,9%) e da Construção (12,9%). Três setores apresentaram variação 

positiva na comparação do acumulado entre janeiro e outubro de 2011 e o acumulado de 

2010: Agropecuária, Extração mineral e a Administração pública.  

 

Com um saldo positivo de 2.479 postos de trabalho no mês de outubro de 2011 e saldo 

acumulado no ano de 34.604 postos de trabalho, a capital do Amazonas apresentou bom 

desempenho em todos os setores de atividade econômica, com destaque para o setor de 

Serviços (47,1%), o Comércio (25,8%) e a Construção civil (15,4% do saldo do mês no 

município). A Indústria de transformação foi responsável por apenas 10,4% do saldo de 

outubro.  

 

Já no acumulado entre janeiro e outubro de 2011, a Indústria de transformação 

concentrou a maior parte das vagas de Manaus, 61,0% do saldo do período. Os Serviços 

registrou o segundo maior saldo acumulado, 24,3% do saldo do município.  

 

As família ocupacionais com maior participação no saldo de empregos em outubro 

foram: Ajudantes de obras civis, com 21,6% do saldo; Operadores do comércio em 

lojas e mercados, com 14,2%; e os Fiscais e cobradores dos transportes coletivos, com 

11,8% do saldo.  

 

As admissões por reemprego continuam sendo predominantes, seguidas das admissões 

por primeiro emprego. De acordo com o tamanho dos estabelecimentos, as vagas 

geradas no mês de outubro estavam concentradas em estabelecimentos de até 4 vínculos 

(66,8%). Houve eliminação de postos de trabalho nas faixas que correspondem a 

estabelecimentos de 5 a 9 vínculos, de 250 a 499 vínculos e mais de 1.000 vínculos.  
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Continuam elevados os percentuais de desligamento do último emprego em menos de 6 

meses, tanto para o saldo do município quanto para todas as famílias ocupacionais 

selecionadas. Em Manaus, 42,7% dos trabalhadores tiveram o contrato rompido antes 

de completar seis meses no cargo e 63,6% menos de 1 ano.  

 

1. COMPORTAMENTO DO SALDO DE VAGAS DE OUTUBRO DE 2011   

 

Observando a movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil, entre janeiro e 

outubro de 2011, de acordo com os dados divulgados pelo CAGED/MTE, verificou-se 

que o país apresentou saldo positivo de 1.931.480 postos de trabalho formais. O saldo 

do mês de outubro também foi positivo em 126.143 vagas.  

 

No acumulado no ano, por setor de atividade econômica, o setor de Serviços teve uma 

participação de 42,3% do saldo, com 816.444 postos de trabalho, seguido da Indústria 

de transformação, com 374.984 postos ou 19,4% do total, do Comércio com 268.435 

postos ou 13,9% e da Construção civil com 249.228 postos ou 12,9% do total. Embora 

todos os setores tenham apresentado saldo positivo no acumulado do ano, o resultado 

para o período de janeiro a outubro de 2011 é 19,7% menor que o saldo acumulado no 

mesmo período de 2010 (Tabela 1).  

 

 

 

 A Agropecuária, a Extração mineral e a Administração pública 

são os setores que tiveram melhor desempenho no saldo 

acumulado em 2011 

 

 

Somente três setores apresentaram variação positiva na comparação do acumulado entre 

janeiro e outubro de 2011 e o acumulado de 2010: o setor de Agropecuária (34,6%), o 

de Extração mineral (15,0%) e a Administração pública (3,5%). Os setores que 

apresentaram variação negativa foram os Serviços industriais de utilidade pública, com 

variação de -43,3%, a Indústria de transformação com -42,1%; o Comércio, com 
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variação de -28,2%, a Construção civil, com saldo acumulado no ano -27,0% menor que 

em 2010 e os Serviços, com variação de -5,1% (Tabela 1).   

 

O saldo no mês de outubro foi de 126.143 postos, 38,4% inferior ao registrado em 

outubro de 2010, mesmo assim apresentou crescimento de empregos em todos os 

setores de atividade, com exceção da Agropecuária, que apresentou eliminação de -

29.913 postos de trabalho (Tabela 1).  

Os maiores saldos por setor de atividade estavam nos setores de Serviços e Comércio, 

com 77.201 e 60.878 postos, respectivamente. A Construção civil vem logo em seguida, 

com 10.298 novos postos de trabalho e a Indústria de transformação com 5.206 postos. 

Em comparação com o mesmo mês de 2010, todos os setores apresentaram variação 

negativa do saldo. O destaque ficou com a Indústria de transformação, com saldo 88,9% 

inferior ao de outubro de 2010 (Tabela 1). 

 

TABELA 1 
Saldo de vagas segundo setor de atividade econômica 

Brasil, outubro de 2010 e 2011, janeiro a outubro de 2010 e 2011 
Janeiro a outubro 2010   Janeiro a outubro 2011 

Setor de atividade out/10 out/11 
Variação 

% Saldo 
Participação 

% 
  Saldo 

Participação 

% 

Variação 

% 

Extrativa mineral 1.239  1.224  -1,2  15.345  0,6   17.643  0,9  15,0  

Indústria de transformação 46.923  5.206  -88,9  647.199  26,9   374.984  19,4  -42,1  

Serviços industr. de utilidade pública 1.354  380  -71,9  16.142  0,7   9.150  0,5  -43,3  

Construção civil 11.412  10.298  -9,8  341.627  14,2   249.228  12,9  -27,0  

Comércio 81.347  60.878  -25,2  373.866  15,5   268.435  13,9  -28,2  

Serviços 86.207  77.201  -10,4  860.275  35,8   816.444  42,3  -5,1  

Administração publica 938  869  -7,4  27.758  1,2   28.729  1,5  3,5  

Agropecuária, extr. vegetal, caça e pesca -24.616  -29.913  -21,5  123.998  5,2    166.867  8,6  34,6  

Total 204.804 126.143 -38,4  2.406.210 100,0    1.931.480 100,0  -19,7  

Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: DIEESE          

 

 

No Brasil, o saldo acumulado entre janeiro e outubro de 2011 é de 1.931.480 vagas. 

Entre as grandes regiões do país, somente a região Centro Oeste apresentou variação 

positiva, na ordem de 2,4% no saldo acumulado entre janeiro e outubro de 2011 em 

comparação com o mesmo período de 2010.  

 

Entre as 27 capitais brasileiras, quatro apresentaram variação positiva no saldo 

acumulado entre janeiro e outubro em relação ao acumulado no mesmo período de 

2010, sendo duas delas da região Norte – Macapá (51,3%) e Manaus (24,9%) – e duas 

na região Centro Oeste – Goiânia (24,7%) e Campo Grande (7,9%).  Manaus é a capital 
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com maior participação no saldo acumulado no ano da região Norte, com 35,4% dos 

postos de trabalho gerados entre janeiro e outubro na região. 

 

O saldo no mês de outubro de 2011 – de 126.143 postos de trabalho – foi positivo na 

maioria das capitais, entretanto em três delas foi observada eliminação de postos de 

trabalho: Salvador (-439 vagas), Cuiabá (-266 vagas) e Rio Branco (-11 vagas). Sete 

capitais apresentaram variação positiva no saldo de outubro de 2011 em relação ao 

saldo verificado em outubro de 2010: Macapá (131,3%), Fortaleza (47,8%), Vitória 

(25,2%), Brasília (11,0%), Belém (9,7%), Aracajú (7,7%) e Porto Alegre (1,7%).  

 

A região Norte atingiu um saldo acumulado entre janeiro e outubro de 2011 de 97.788 

postos de trabalho, com uma variação negativa de 6,9% em relação ao saldo acumulado 

no mesmo período de 2010. No saldo mensal, de 10.152 vagas, há um recuo na ordem 

de 44,7% em relação ao saldo do mesmo mês em 2010.  A região Centro Oeste 

registrou eliminação de -2.987 vagas, com forte contribuição dos municípios do interior 

(-9.551 vagas) (Tabela 2). 
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TABELA 2 
Saldo e variação percentual de vagas por Grandes Regiões e Capitais 

Brasil, outubro de 2010 e 2011, janeiro a outubro de 2010 e 2011 

Capitais e Grandes Regiões out/10 out/11 
Variação 

% 
  

Janeiro a 

outubro/10 

Janeiro a 

outubro/11 

Variação 

% 

Região Norte 7.018  10.152  44,7   104.992  97.788  -6,9  

 Porto Velho - RO 854  29  -96,6   17.693  3.624  -79,5  

 Rio Branco - AC -173  -11  -93,6   2.182  564  -74,2  

 Manaus - AM 3.177  2.479  -22,0   25.042  34.604  38,2  

 Boa Vista - RR 208  172  -17,3   2.244  747  -66,7  

 Belém - PA 1.397  1.532  9,7   12.484  8.255  -33,9  

 Macapá - AP 297  687  131,3   1.629  3.234  98,5  

 Palmas - TO -195  212  -208,7   4.045  2.992  -26,0  

 Demais municípios 1.453  5.052  247,7   39.673  43.768  10,3  

Região Nordeste 53.291  29.884  -43,9   382.619  253.275  -33,8  

 São Luiz - MA 3.264  2.983  -8,6   18.804  7.416  -60,6  

 Teresina - PI 2.253  937  -58,4   10.321  4.148  -59,8  

 Fortaleza - CE 2.997  4.430  47,8   40.442  31.987  -20,9  

 Natal - RN 1.339  262  -80,4   15.617  1.782  -88,6  

 Joao Pessoa - PB 1.143  347  -69,6   7.894  5.140  -34,9  

 Recife - PE 4.978  5.342  7,3   35.783  24.277  -32,2  

 Maceió - AL 1.579  881  -44,2   4.207  5.208  23,8  

 Aracajú - SE 482  519  7,7   8.233  6.292  -23,6  

 Salvador - BA 1.248  -439  -135,2   26.761  14.661  -45,2  

 Demais municípios 34.008  14.622  -57,0   214.557  152.362  -29,0  

Região Sudeste 92.594  47.850  -48,3   1.312.967  1.060.064  -19,3  

 Belo Horizonte - MG 7.824  4.415  -43,6   73.156  51.505  -29,6  

 Vitória - ES 991  1.241  25,2   8.172  6.804  -16,7  

 Rio de Janeiro - RJ 10.961  6.405  -41,6   90.825  78.102  -14,0  

 São Paulo - SP 29.130  19.702  -32,4   241.531  201.490  -16,6  

 Demais municípios 43.688  16.087  -63,2   899.283  722.163  -19,7  

Região Sul 48.891  41.244  -15,6   437.350  347.996  -20,4  

 Curitiba - PR 4.593  3.948  -14,0   43.068  35.515  -17,5  

 Florianópolis - SC 841  275  -67,3   5.650  5.555  -1,7  

 Porto Alegre - RS 3.346  3.402  1,7   26.003  25.176  -3,2  

 Demais municípios 40.111  33.619  -16,2   362.629  281.750  -22,3  

Região Centro-Oeste 3.010  -2.987  -199,2   168.282  172.357  2,4  

 Campo Grande - MS 1.236  758  -38,7   8.655  10.793  24,7  

 Cuiabá - MT 442  -266  -160,2   5.998  4.971  -17,1  

 Goiânia - GO 3.003  2.893  -3,7   26.777  29.616  10,6  

 Brasília - DF 2.863  3.179  11,0   29.604  24.612  -16,9  

  Demais municípios -4.534  -9.551  110,7   97.248  102.365  5,3  

Brasil   204.804  126.143  -38,4    2.406.210  1.931.480  -19,7  

Fonte: MTE/CAGED        

Elaboração: DIEESE        

 

 

A capital do Amazonas, Manaus, respondeu por 35,4% das vagas da região, sendo que o 

saldo acumulado entre janeiro e outubro em 2011, 34.604 postos de trabalho, já é 38,2% 

maior que o de 2010. Observa-se que a maior parte do emprego gerado na região Norte, 

até outubro de 2011, estava em municípios do interior (44,8%), mas esse não é o caso 

dos empregos formais no Amazonas (Tabela 2).  
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O saldo acumulado até outubro, em Manaus, foi positivo nos cinco últimos anos. O 

menor saldo acumulado foi registrado em 2009, com 5.563 postos de trabalho e o maior 

saldo acumulado foi registrado no presente ano de 2011, com 34.604 postos (Gráfico 1).  

 

GRÁFICO 1 
Saldo acumulado de empregos formais 

Capitais da Região Norte, janeiro a outubro, 2007 a 2011 

 
Fonte: MTE/CAGED  
Elaboração: DIEESE 

  

 

Analisando o saldo de empregos no mês de outubro, se observa que este é um mês de 

saldos positivos para o município de Manaus.  Enquanto em 2011 o mês de outubro 

registrou a criação de 2.479 postos de trabalho, o sexto melhor resultado para o mês nos 

últimos 10 anos, o melhor saldo para o mês foi verificado em 2007, com a criação de 

4.821 empregos, seguido do saldo de 2009, com 4.813 novos empregos (Gráfico 2). 
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No mês de outubro de 2011, em Manaus, 

foram gerados 2.479 novos postos de trabalho. 

  

 

GRÁFICO 2 
Admitidos, desligados e saldo de vagas para o mês de outubro nos  

últimos 10 anos - Manaus, 2002 a 2011 

 
Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: DIEESE 

 

Observando o saldo de vagas, acumulado entre janeiro e outubro de 2011, por setor de 

atividade, verificou-se que, em Manaus, a Indústria de transformação concentrava a 

maior parte das vagas, com 21.115 postos de trabalho ou 61,0% do saldo do período. Os 

Serviços, com 8.410 vagas, registraram o segundo maior saldo acumulado, 24,3% do 

saldo do município (Tabela 3).  

 

O saldo do mês de outubro de 2011 registrou 1.168 vagas no setor de Serviços, 47,1% 

do saldo do mês no município. O Comércio, com 25,8% e a Construção civil, com 

15,4%, foram os outros setores que impulsionaram o saldo positivo do município. A 

Indústria de transformação foi responsável por apenas 259 novos postos de trabalho, 

10,4% do saldo de outubro.  
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O setor de Serviços foi o setor que gerou mais vagas 

no município, em outubro. 

  

 

Em comparação com o saldo do mesmo mês de 2010 (que foi de 3.177 vagas), o saldo 

do município em 2011 (2.479 vagas) apresentou uma variação na ordem de -22,0%, 

com destaque para a variação observada no saldo da Indústria de transformação (-

83,9%) em relação ao saldo registrado em outubro de 2010.  

 

Vale destacar que, embora seja o setor com maior participação no saldo acumulado em 

2011 no município de Manaus, o setor de Serviços apresentou uma variação negativa 

de -22,7% em comparação com o acumulado entre janeiro e outubro de 2010. A 

Administração pública e a Agropecuária também apresentaram variação negativa, na 

ordem de -41,2% e -72,1%, respectivamente. O melhor desempenho, comparando o 

saldo acumulado em 2010 e 2011, foi dos Serviços industriais de utilidade pública, que 

registraram saldo acumulado de 151 vagas em 2011 versus 7 vagas no acumulado de 

2010. A Construção civil, o setor de Extração mineral e a Indústria de transformação 

também apresentaram variação positiva na comparação do acumulado 2010 e 2011, 

com 143,2%, 119,0% e 86,0%, respectivamente (Tabela 3). 
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TABELA 3 
Saldo de vagas segundo setor de atividade  

Manaus, outubro de 2010 e 2011, janeiro a outubro de 2010 e 2011 

Setor e subsetor de atividade out-10 
Partici-

pação % 
out-11 

Partici-

pação % 

Variação 

% 

Janeiro a 

outubro/

2010 

Janeiro a 

outubro/

2011 

Variação 

% 

Extrativa mineral 10 0,3 10 0,4 0,0 63 138 119,0 

Industria de transformação 1.607 50,6 259 10,4 -83,9 11.354 21.115 86,0 

 Ind. de produtos minerais não metálicos -10 -0,6 35 13,5 450,0 92 54 -41,3 

 Indústria metalúrgica 95 5,9 77 29,7 -18,9 1.074 1.774 65,2 

 Indústria mecânica 342 21,3 -299 -115,4 -187,4 2.348 3.528 50,3 

 Ind. do mat. elétrico e de comunicações 1.325 82,5 89 34,4 -93,3 6.346 9.795 54,3 

 Indústria do material de transporte 74 4,6 170 65,6 129,7 114 2.809 2.364,0 

 Indústria da madeira e do mobiliário 1 0,1 5 1,9 400,0 -19 82 531,6 

 Ind. do papel, papelão, editorial e gráfica 16 1,0 109 42,1 581,3 162 686 323,5 

 Ind. da borracha, fumo, couros, peles... 14 0,9 136 52,5 871,4 133 321 141,4 

 Ind. química de produtos farmacêutico... -37 -2,3 -148 -57,1 -300,0 755 1.484 96,6 

 Ind. têxtil do vestuário e artef. de tecidos -121 -7,5 20 7,7 116,5 -55 93 269,1 

 Indústria de calçados 0 0,0 5 1,9 - 1 5 - 

 Indústria de prod. alimentícios, bebidas... -92 -5,7 60 23,2 165,2 403 484 20,1 

Serviços industr. de utilidade pública 1 0,0 -45 -1,8 -4.600,0 7 151 2.057,1 

Construção civil -309 -9,7 383 15,4 223,9 1.392 3.385 143,2 

Comércio 643 20,2 640 25,8 -0,5 1.263 1.340 6,1 

 Comércio varejista 569 88,5 396 61,9 -30,4 644 745 -15,7 

 Comércio atacadista 74 11,5 244 38,1 229,7 619 595 -3,9 

Serviços 1.250 39,3 1.168 47,1 -6,6 10.875 8.410 -22,7 

 Inst. de crédito, seguros e capitalização 9 0,7 33 2,8 266,7 117 186 59,0 

 Com. e administração de imóveis... 944 75,5 727 62,2 -23,0 6.387 3.150 -50,7 

 Transportes e comunicações -19 -1,5 723 61,9 3.905,3 1.213 2.207 81,9 

 Serv. de alojamento, alimentação... 251 20,1 -319 -27,3 -227,1 2.410 1.855 -23,0 

 Serviços médicos, odonto. e veterinários 83 6,6 31 2,7 -62,7 233 256 9,9 

 Ensino -18 -1,4 -27 -2,3 -50,0 515 756 46,8 

Administração publica 13 0,4 92 3,7 607,7 131 77 -41,2 

Agropecuária, extr. vegetal, caça e pesca -38 -1,2 -28 -1,1 -26,3 -43 -12 -72,1 

Total  3.177 100,0 2.479 100,0 -22,0 25.042 34.604 38,2 

Fonte: MTE/CAGED 

Elaboração: DIEESE 

 

 

Quando observamos o saldo do mês de outubro por subsetores de atividade econômica, 

verifica-se que o saldo do setor de Serviços – responsável pela maior quantidade de 

empregos em outubro de 2011 e segundo maior saldo no acumulado do ano – está 

concentrado nos subsetores de Comércio e administração de imóveis, valores 

mobiliários, serviços técnicos (62,2%) e Transportes e comunicações (61,9%). Os 

subsetores Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, redação etc. e 

Ensino apresentaram saldo negativo no mês de outubro de 2011. Estes dois subsetores 

também apresentaram variação negativa na comparação do saldo de outubro de 2011 e 

2010, na ordem de -27,3% e 2,3% respectivamente. O setor Serviços, como um todo, 

registrou variação positiva de 47,1% para a mesma comparação.  
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A Indústria de transformação, no saldo de outubro de 2011, concentrou as novas vagas 

nos subsetores Indústria do material de transporte (170 vagas), Indústria da borracha, 

fumo, couros, peles, similares, etc. (136 vagas) e na Indústria do papel, papelão, 

editorial e gráfica (109 vagas). Os subsetores da Indústria mecânica e da Indústria 

química de produtos farmacêuticos, veterinários, perfumaria, etc. registraram 

eliminação de postos de trabalho, com -299 vagas e -148 vagas, respectivamente 

(Tabela 3). No acumulado do ano, entre janeiro e outubro, o melhor desempenho é da 

Indústria do material elétrico e de comunicações, com 9.795 vagas, 46,4% do saldo do 

setor. Todos os subsetores da Indústria de transformação apresentam saldo acumulado 

positivo para 2011. O subsetor Indústria de produtos minerais não metálicos, embora 

apresente saldo de 54 novas vagas, no acumulado, comparativamente com o mesmo 

período de 2010, registrou variação negativa de -41,3%.  

 

O setor do Comércio, que responde por 25,8% do saldo de outubro de 2011, sendo que 

as vagas encontram-se distribuídas entre o Comércio varejista, com 396 vagas ou 61,9% 

do saldo do setor, e Comércio atacadista, 244 vagas ou 38,1%. No acumulado do ano, 

ambos subsetores apresentam saldo positivo, mas variação negativa quando comparado 

com o saldo acumulado em 2010, na ordem de -15,7% o comércio varejista e -3,9% o 

comércio atacadista (Tabela 3).  

 

Analisando o saldo do mês por classe de atividade econômica, observa-se que o saldo 

de outubro de 2011 estava concentrado em dez classes, que juntas respondiam por 

99,0% das vagas criadas. No saldo de outubro de 2010 essas mesmas classes, juntas, 

respondiam por 48,6% do saldo do mês (Tabela 4).  

 

As classes de atividade Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 

fixo, municipal e em região metropolitana, Incorporação de empreendimentos 

imobiliários e Fabricação de componentes eletrônicos registraram os maiores saldos do 

mês, e juntas respondem por 57,2% do saldo do município (Tabela 4). 
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TABELA 4 
Saldo mensal e participação percentual de vagas por classes de atividade 

econômica selecionadas pelos maiores saldos mensais. 
Manaus, outubro de 2010 e 2011 

Classe de atividade econômica out/10 
Participaçã

o % 
out/11 Participação % 

Transp. rodoviário coletivo de passag., com itinerário fixo, mun. e em RM -32  -1,0  636  25,7  

Incorporação de empreendimentos imobiliários 291  9,2  431  17,4  

Fabricação de componentes eletrônicos 290  9,1  351  14,2  

Locação de mão-de-obra temporária 497  15,6  249  10,0  

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 161  5,1  182  7,3  

Fabricação de motocicletas 49  1,5  160  6,5  

Comércio varejista de calçados e artigos de viagem 133  4,2  153  6,2  

Obras de engenharia civil não especificadas anteriormente 1  0,0  102  4,1  

Obras para geração e distribuição de energia elétrica e para 

telecomunicações 76  2,4  98  4,0  

Limpeza em prédios e em domicílios 77  2,4  93  3,8  

Demais classes 1.634  51,4  24  1,0  

Total 3.177  100,0  2.479  100,0  

Fonte: MTE/CAGED     

Elaboração: DIEESE     

 

 

2. COMPOSIÇÃO DO SALDO DE OUTUBRO POR FAMÍLIAS CUPACIONAIS 

EM MANAUS 

 

 

Os Ajudantes de obras civis foram a família ocupacional que  

mais empregou no mês de outubro em Manaus 

 

 

As dez famílias com maior saldo respondem por mais de 91,2% do saldo total do mês. 

Os três maiores saldos de outubro estavam entre os Ajudantes de obras civis, com 535 

vagas ou 21,6% do saldo do município, os Operadores do comércio em lojas e 

mercados, com 553 vagas ou 14,2% e os Fiscais e cobradores dos transportes coletivos, 

com 292 vagas ou 11,8% do saldo. Juntas, estas três famílias ocupacionais respondem 

por 47,6% do saldo do município no mês de outubro de 2011. No mesmo período de 

2010 o saldo dessas três famílias ocupou 16,5% do saldo (Tabela 5). 
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TABELA 5 
Saldo mensal e participação das famílias ocupacionais no saldo total 

Manaus, outubro de 2010 e 2011 

Família ocupacional out/10 
Participação 

% 
out/11 

Participação 

% 

Ajudantes de obras civis 157  4,9  535  21,6  

Operadores do comércio em lojas e mercados 393  12,4  353  14,2  

Fiscais e cobradores dos transportes coletivos -26  -0,8  292  11,8  

Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e rodoviários 14  0,4  292  11,8  

Alimentadores de linhas de produção 222  7,0  222  9,0  

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 1.194  37,6  146  5,9  

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 128  4,0  128  5,2  

Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 99  3,1  127  5,1  

Montadores de veículos automotores (linha de montagem) 54  1,7  92  3,7  

Trab. nos serviços de coleta de resíduos, de limp. e cons. de áreas ... 8  0,3  85  3,4  

Demais famílias 934  29,4  207  8,4  

Manaus 3.177  100,0  2.479  100,0  

Fonte: MTE/CAGED     

Elaboração: DIEESE     

 

 

De acordo com o tamanho dos estabelecimentos, as vagas geradas no mês de outubro 

em Manaus estavam concentradas em estabelecimentos de até 4 vínculos, sendo que 

estes responderam por 1.655 vagas ou 66,8% do saldo de empregos do mês. Houve 

eliminação de postos de trabalho nas faixas que correspondem a estabelecimentos de 5 a 

9 vínculos (-52 vagas), de 250 a 499 vínculos (-300 vagas) e mais de 1.000 vínculos 

(284 vagas) (Tabela 6).  

 

Entre as 10 famílias selecionadas com maior saldo analisadas segundo o tamanho do 

estabelecimento, observou-se que 41,5% das vagas foram geradas em empreendimentos 

de até 9 vínculos e somente 10,2% em estabelecimentos com mais de 500 vínculos. Por 

família ocupacional observou-se que os Ajudantes de obras civis, família ocupacional 

de maior saldo no mês de outubro, se encontram dispersos em empreendimentos de 

várias faixas de tamanho, com destaque para as faixas que compreendem 

estabelecimentos com 100 a 999 vínculos, sendo que 47,9% do saldo da família se 

encontram nessas faixas.  

 

A família ocupacional Operadores do comércio em lojas e mercados teve a maior parte 

de seus postos gerados em estabelecimentos de 10 a 99 vínculos, que somados 

responderam por 66,6% do saldo da família. A família Fiscais e cobradores dos 

transportes coletivos concentrou as novas vagas em estabelecimentos de até 4 vínculos. 

Vale destacar a família ocupacional Montadores de equipamentos eletroeletrônicos, que 



 

Termo de Contrato N° 005/2011 SEMTRAD e DIEESE 18 

 

durante o segundo semestre de 2011 esteve em destaque entre as famílias que mais 

vagas abriram no município. As vagas dessa família ocupacional encontram-se em 

estabelecimentos de 250 a 999 vínculos, sendo que em estabelecimentos com mais de 

1.000 vínculos houve eliminação de postos de trabalho, com -255 vagas (Tabela 6). 

 
 

TABELA 6 
Distribuição absoluta do saldo das dez famílias ocupacionais de maior saldo  

por tamanho de estabelecimento. Manaus, outubro de 2011 

Família ocupacional  até 4 de 5 a 9 
de 10 a 

19 

de 20 a 

49 

de 50 a 

99 

de 100 

a 249 

de 250 a 

499 

de 500 

a 999 

1000 ou 

mais 
Total 

Ajudantes de obras civis  194  -1  1  59  48  97  72  87  -22  535  

Op. do comércio em lojas e ...  41  38  87  93  55  12  27  3  -3  353  

Fiscais e cobrad.dos transp.coletivos 302  0  0  -2  0  -1  -2  -1  -4  292  

Motoristas de ônibus urbanos... 308  0  -1  2  1  0  -10  0  -8  292  

Aliment.  de linhas de produção 29  -2  5  38  26  105  67  -45  -1  222  

Mont. de equipam.eletroeletrônicos -1  10  0  29  15  38  71  229  -245  146  

Trab. de cargas e descargas ...  -25  14  14  8  28  63  11  5  10  128  

Trab. nos serviços de manutenção ... 30  2  -6  13  15  21  -2  55  -1  127  

Mont. de veículos automotores ... -1  0  0  -3  0  -2  16  0  82  92  

Trab. serv. de coleta de resíd.   2  3  -1  6  -16  4  -3  6  84  85  

Manaus   1.655  -52  165  430  371  157  -300  337  -284  2.479  

Fonte: MTE/CAGED.           

Elaboração: DIEESE        

 

O salário médio de admissão em Manaus, para o mês de outubro, correspondeu a R$ 

913,00 enquanto o salário de desligamento correspondeu a R$ 966,00. Ou seja, o salário 

médio de desligamento foi 5,6% maior que o de admissão (Tabela 7). 

 

 

O salário médio de admissão no mês de outubro em 

Manaus foi de R$ 913 

  
 
 

Entre as famílias ocupacionais selecionadas pelos maiores saldos do mês, o maior 

salário médio de admissão foi dos Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e 

rodoviários (R$ 1.584,00). O salário médio de admissão dessa família ocupacional foi 

pouco maior que o salário médio de desligamento (R$ 1.531,00).  O menor salário 

médio de admissão entre estas famílias foi dos Trabalhadores nos serviços de coleta de 

resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas (R$ 605,00) sendo que o salário 
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de admissão dessa família representou 99,0% do salário de desligamento. Em duas 

famílias ocupacionais se observou salários de admissão superiores que os de 

desligamento: Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações e Motoristas 

de ônibus urbanos, metropolitanos e rodoviários (Tabela 7). 

 
TABELA 7 

Remuneração média de admitidos e desligados nas dez famílias ocupacionais de 
maior saldo - Manaus, outubro de 2011 

Família Ocupacional 
Admitido

s 

Salário 

Médio 

Desligad

os 

Salário 

Médio 

Salário 

Adm/Des

l 

Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações 400  789 273  633 1,25  

Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e 

rodoviários 368  1584 76  1531 1,03  

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 523  677 395  681 0,99  

Fiscais e cobradores dos transportes coletivos 338  837 46  847 0,99  

Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de 

limpeza ... 525  605 440  613 0,99  

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 1.926  766 1.780  779 0,98  

Ajudantes de obras civis 1.410  699 875  726 0,96  

Alimentadores de linhas de produção 762  706 540  747 0,94  

Operadores do comércio em lojas e mercados 1.485  667 1.132  728 0,92  

Montadores de veículos automotores (linha de 

montagem) 170  867 78  1096 0,79  

Total  17.334  913 14.855  966 0,95  

Fonte: MTE/CAGED      

Elaboração: DIEESE      

 

No saldo de outubro predominaram as admissões por reemprego (83,5%), seguidas das 

admissões por primeiro emprego (14,6%). Entre os trabalhadores da família Motoristas 

de ônibus urbanos, metropolitanos e rodoviários, 99,5% das admissões foram por 

reemprego. Também os Montadores de veículos automotores (linha de montagem) 

tiveram alto índice de admissão por reemprego, 92,4% das admissões dessa família 

(Tabela 8). 

 

 

14,6% das admissões em Manaus são para 

primeiro emprego 
  

 

O primeiro emprego foi relevante na admissão dos Trabalhadores nos serviços de 

coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas (22,3%), para os 
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Operadores do comércio em lojas e mercados (21,2%) e também para os Trabalhadores 

nos serviços de manutenção de edificações (20,8%). 

Enquanto para as admissões no município 1,8% se dão por prazo determinado, a família 

Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações tiveram 4,0% de suas 

admissões por prazo determinado. Também os Montadores de equipamentos 

eletroeletrônicos apresentaram percentual superior à média municipal, com 2,2% de 

suas admissões nesse tipo de contrato (Tabela 8).   

 

TABELA 8 
Tipo de admissão das dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, outubro de 2011 

Família ocupacional 
Primeiro 

emprego 
Reemprego 

Reintegra-

ção 

Contrato 

por prazo 

determi-

nado 

Total 

Ajudantes de obras civis 14,3 85,3 0,0 0,4 100,0 

Operadores do comércio em lojas e mercados 21,2 78,7 0,0 0,1 100,0 

Fiscais e cobradores dos transportes coletivos 13,6 86,4 0,0 0,0 100,0 

Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e 

rodoviários 0,5 99,5 0,0 0,0 100,0 

Alimentadores de linhas de produção 17,5 82,2 0,1 0,3 100,0 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 7,4 90,4 0,1 2,2 100,0 

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 14,7 84,5 0,0 0,8 100,0 

Trabalhadores nos serviços de manutenção de 

edificações 20,8 75,3 0,0 4,0 100,0 

Montadores de veículos automotores (linha de 

montagem) 7,6 92,4 0,0 0,0 100,0 

Trab. nos serviços de coleta de resíduos, de limp. e 

cons.... 22,3 77,7 0,0 0,0 100,0 

Manaus 14,6 83,5 0,0 1,8 100,0 

Fonte: MTE/CAGED      

Elaboração: DIEESE      

 

 

Segundo o tipo de desligamento, predominou em Manaus, no mês de outubro, a 

demissão sem justa causa (54,1%), seguida dos desligamentos a pedido (24,4%) e por 

término de contrato (16,4%). Quando se realiza a análise por família ocupacional, os 

Montadores de veículos automotores (linha de montagem) apresentaram 82,1% de suas 

demissões sem justa causa, seguido dos Montadores de equipamentos eletroeletrônicos, 

com 61,6%. O menor percentual de trabalhadores demitidos sem justa causa está entre 

os Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de 

áreas públicas, com 38,0% das demissões (Tabela 9).  

 

As famílias Fiscais e cobradores dos transportes coletivos e Motoristas de ônibus 

urbanos, metropolitanos e rodoviários apresentaram percentual elevado de demissões 
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por justa causa, com 21,7% e 18,4% das demissões, respectivamente.  O percentual de 

demissão por Término de contrato, que para o município era de 16,4%, tem, entre as 10 

famílias ocupacionais selecionadas uma maior representação, sendo que entre os 

Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas 

públicas 26,4% das demissões foram desse tipo, assim como para os Ajudantes de obras 

civis (22,7%) e os Operadores do comércio em lojas e mercados (21,3%) (Tabela 9). 

 

TABELA 9 
Tipo de desligamento das dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, outubro de 2011 

Família ocupacional 

Demissão 

sem justa 

causa 

Demissão 

com justa 

causa 

A pedido 

Término 

de 

contrato 

Término 

de 

contrato 

por prazo 

determina-

do 

Outros Total 

Ajudantes de obras civis 50,3  2,1  23,0  22,7  1,6  0,3  

100,

0  

Operadores do comércio em lojas e mercados 40,4  1,8  35,5  21,3  1,0  0,1  

100,

0  

Fiscais e cobradores dos transportes coletivos 41,3  21,7  28,3  4,3  0,0  4,3  

100,

0  

Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e 

rodoviários 47,4  18,4  23,7  5,3  0,0  5,3  

100,

0  

Alimentadores de linhas de produção 54,6  1,5  24,6  16,3  3,0  0,0  

100,

0  

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 61,6  1,4  14,3  19,6  2,8  0,3  

100,

0  

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 42,5  3,3  30,9  19,2  3,3  0,8  

100,

0  

Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações 41,4  2,6  37,4  15,4  2,9  0,4  

100,

0  

Montadores de veículos automotores (linha de montagem) 82,1  0,0  12,8  5,1  0,0  0,0  

100,

0  

Trab.s nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e 

conserv. ... 38,0  5,5  29,3  26,4  0,5  0,5  

100,

0  

Manaus 54,1  2,0  24,4  16,4  2,6  0,4  

100,

0  

Fonte: MTE/CAGED        

Elaboração: DIEESE        

 

 

Ao analisar o saldo de outubro de acordo com o tempo de permanência do trabalhador 

no último emprego, em Manaus, 42,7% dos trabalhadores permaneceram menos de 6 

meses no último emprego e 63,6% menos de 1 ano. Entre as 10 famílias selecionadas 

esse percentual é ainda maior, sendo que 46,8% permaneceram menos de 6 meses no 

último emprego e 69,4% menos de 1 ano, índice 6 pontos percentuais maior que a 

média do município (Tabela 10).  

 

O menor tempo de permanência está entre os Trabalhadores Ajudantes de obras civis, 

onde 36,8% dos trabalhadores ficaram menos de 3 meses no último posto de trabalho. 
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Também os Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações têm altos índices 

de rotatividade entre seus trabalhadores já que mais de 29,7% deles permaneceram 

menos de 3 meses no último emprego. São elevados os percentuais de desligamento do 

último emprego em menos de 6 meses em todas as famílias ocupacionais selecionadas, 

com exceção das famílias Fiscais e cobradores dos transportes coletivos e Motoristas 

de ônibus urbanos, metropolitanos e rodoviários, que apresentaram índices muito 

inferiores a média municipal (Tabela 10). 

 
 

TABELA 10 
Tempo de permanência no emprego das dez famílias ocupacionais de maior 

saldo - Manaus, outubro de 2011 

Famílias ocupacionais 
1,0 a 

2,9 

3,0 a 

5,9 

6,0 a 

11,9 

12,0 a 

23,9 

24,0 a 

35,9 

36,0 a 

59,9 

60,0 a 

119,9 

120 ou 

mais 
Ignorado TOTAL 

Ajudantes de obras civis 36,8 25,5 23,3 9,9 1,8 0,8 0,2 0,0 1,6 100,0 

Op. do comércio em lojas e ...  24,7 27,0 17,7 13,1 6,9 6,1 2,0 0,3 2,2 100,0 

Fiscais e cobrad.dos transp.coletivos 8,7 8,7 15,2 6,5 21,7 21,7 15,2 2,2 0,0 100,0 

Motoristas de ônibus urbanos... 9,2 13,2 11,8 11,8 18,4 21,1 5,3 3,9 5,3 100,0 

Aliment.  de linhas de produção 26,5 28,0 20,0 11,1 4,1 5,4 1,9 0,0 3,1 100,0 

Mont. de equipam.eletroeletrônicos 23,3 18,1 21,3 16,5 6,7 7,3 3,4 0,6 2,7 100,0 

Trab. de cargas e descargas ...  25,1 30,9 17,7 12,7 3,8 2,3 0,8 0,3 6,6 100,0 

Trab. nos serviços de manutenção ... 29,7 25,6 19,4 13,2 3,3 4,4 1,5 0,4 2,6 100,0 

Mont. de veículos automotores ... 11,5 11,5 17,9 9,0 9,0 20,5 16,7 1,3 2,6 100,0 

Trab. serv. de coleta de resíd.  25,9 20,9 18,6 11,4 7,7 4,8 5,0 0,9 4,8 100,0 

Total nas famílias selecionadas 26,1 23,2 20,0 13,2 5,8 5,7 2,6 0,4 2,9 100,0 

Manaus 21,2 21,6 20,8 16,0 6,7 6,6 4,0 0,9 2,3 100,0 

Brasil 20,7 22,0 21,9 15,9 6,3 5,6 3,4 1,4 2,8 100,0 

Fonte: MTE/CAGED           

Elaboração: DIEESE           
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Fazendo uso de dados do CAGED/MTE o presente relatório teve por objetivo analisar o 

saldo de vagas em Manaus no mês de outubro de forma comparativa com o mesmo mês 

de anos anteriores e com os dados para o Brasil e Região Norte. Apresentou também 

uma análise do saldo acumulado no ano de 2011 no Brasil e em Manaus, considerando a 

participação por setores de atividade econômica. 

 

A movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil, entre janeiro e outubro de 

2011, apresentou saldo positivo, com destaque para o setor de Serviços. Todos os 

setores apresentaram saldo positivo, entretanto o saldo acumulado é 19,7% menor em 

comparação com igual período de 2010. A Agropecuária, a Extração mineral e a 

Administração pública são os setores que tiveram melhor desempenho no saldo 

acumulado em 2011 se comparados a 2010.  

 

Em outubro de 2011 o saldo de postos de trabalho no Brasil foi de 126.143 vagas, 

38,4% menor do que no mês de outubro de 2010.  

 

A região Norte atingiu um saldo acumulado entre janeiro e outubro de 2011 de mais de 

97 mil postos de trabalho, 6,9% menor que o saldo acumulado no mesmo período de 

2010. No saldo mensal, de mais de 10 mil vagas, há um recuo na ordem de 44,7% em 

relação ao saldo do mesmo mês em 2010.  A região Centro Oeste foi a única que 

registrou eliminação de vagas no mês de outubro.  

 

Manaus, respondeu por 35,4% das vagas da região, sendo que o saldo acumulado entre 

janeiro e outubro em 2011, mais de 34 mil postos de trabalho, já é 38,2% maior que o 

de 2010. Embora os Serviços sejam o setor com maior participação no saldo acumulado 

em Manaus, o mesmo apresentou uma variação negativa de -22,7% em comparação 

com o acumulado entre janeiro e outubro de 2010. A Administração pública e a 

Agropecuária também apresentaram variação negativa no saldo acumulado. O melhor 

desempenho foi do Setor de Serviços industriais de utilidade pública, que registrou 

saldo acumulado de 151 vagas em 2011 versus 7 vagas no acumulado de 2010. A 

Construção civil, a setor de Extração mineral e a Indústria de transformação 

apresentaram variação positiva na comparação do acumulado 2010 e 2011.  



 

Termo de Contrato N° 005/2011 SEMTRAD e DIEESE 24 

 

Quanto ao saldo no município no mês de outubro, o mesmo encontra-se concentrado 

nos subsetores Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serv. técnico, 

etc. (29,3% do saldo do município) e Transportes e comunicações (29,2%), ambos do 

setor Serviços. O comércio varejista participou com 16,0% do saldo e a Construção civil 

com outros 15,4%.  

 

Os subsetores que apresentaram forte eliminação de postos de trabalho, em Manaus, 

foram os Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, redação, etc. (-

319 vagas), a Indústria mecânica (-299 vagas) e a Indústria química de produtos 

farmacêuticos, veterinários, perfumaria, etc. (-148 vagas).  

 

As dez ocupações com maiores saldos responderam por mais de 91,2% do saldo total do 

mês. Segundo o tamanho do estabelecimento as vagas geradas no mês de outubro em 

Manaus estavam concentradas em estabelecimentos de até 4 vínculos, sendo que estes 

responderam 66,8% do saldo de empregos do mês. 

 

O salário médio de admissão em Manaus, para o mês de agosto, correspondeu a R$ 

913,00. O maior salário médio de admissão entre as 10 famílias ocupacionais com 

maior saldo foi dos Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e rodoviários (R$ 

1.584,00) e o menor salário médio de admissão entre estas famílias foi dos 

Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas 

públicas (R$ 605,00). 

 

De acordo com o tempo de permanência do trabalhador no último emprego, 42,7% dos 

trabalhadores permaneceram menos de 6 meses no último emprego e 63,6% menos de 1 

ano. Entre as 10 famílias selecionadas esse percentual é ainda maior, sendo que 46,8% 

permaneceram menos de 6 meses no último emprego e 69,4% menos de 1 ano, 

indicando que a rotatividade é uma característica do mercado de trabalho manauara. 
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GLOSSÁRIO 

 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção caracterizado pelo produto 

produzido, classificado conforme sua produção principal. O IBGE possui, dentre outras, 

uma classificação de nove setores de atividade econômica: extrativa mineral; indústria 

de transformação; serviços industriais de utilidade pública; construção civil; comércio; 

serviços; administração pública; agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca; e 

‘outros’. 

 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): É um registro 

administrativo do Ministério do Trabalho e Emprego, de periodicidade mensal e que 

contém as declarações de estabelecimentos com movimentação (admissões ou 

desligamentos) prestadas até o dia 7 do mês subsequente à movimentação. 

 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o documento que reconhece, nomeia 

e codifica os títulos e descreve as características das ocupações do mercado de trabalho 

brasileiro. Foi instituída pela portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002, e tem 

por finalidade a identificação das ocupações no mercado de trabalho, para fins 

classificatórios junto aos registros administrativos e domiciliares. 

 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas): É um instrumento 

padrão de classificação para identificação das unidades produtivas do Brasil, sob o 

enfoque das atividades econômicas existentes. É desenvolvida sob a coordenação do 

IBGE, de forma compatível com a International Standard Industrial Classification – 

ISIC, terceira revisão aprovada pela Comissão de Estatística das Nações Unidas em 

1989 e recomendada como instrumento de harmonização das informações econômicas 

em âmbito internacional. 

 

Estoque do emprego: número de empregos ou vínculos formais nos estabelecimentos 

do município, da região metropolitana ou do Estado. 

 

Família ocupacional: cada família ocupacional constitui um conjunto de ocupações 

similares correspondente a um domínio de trabalho mais amplo que aquele da ocupação. 
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INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido pelo IBGE em 11 capitais 

brasileiras. Considera apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários mínimos. 

 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um Registro Administrativo, de 

periodicidade anual, criada com a finalidade de suprir as necessidades de controle, de 

estatísticas e de informações às entidades governamentais da área social. Constitui um 

instrumento imprescindível para o cumprimento das normas legais, como também é de 

fundamental importância para o acompanhamento e a caracterização do mercado de 

trabalho formal. 

 

Saldo do emprego: resultado da diferença entre admissões e desligamentos nos 

estabelecimentos declarantes do CAGED. Indica o emprego efetivamente criado no 

período. 

 

Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica o aumento ou a diminuição 

do estoque do emprego em decorrência da criação/perda de empregos no período. É 

calculado através da fórmula: saldo da movimentação do mês/ano ÷ estoque inicial do 

mesmo mês de referência x 100. 

 


